
Esteve nesta cidade o
,

sr. Caetano Deeke, anti
go Diretor de Terras do
Estado e atualmente re-
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O· ilustre visitante é

5a. Feira, 18 de Julho de 1946 Sta. Oatarina - N. 1.365 um dos graudes pionei-
ros do hinterland catari

nense, quasi todo ele

percorrido em serviço
do Estado e em explora
ção das zonas de coloni

José, Tim- sação.
I Deve-lhe Santa Cata
tina assinalados serviços
e Jaraguá do Sul, onde

ja residiu, sentio praser
pela inesperada visita.

O snr. Presidente da Joaquim, São
Durante largo, larguissimo perio- açucar Quando tem manteiga, não tem Republica assinou um bó e Videira.

do de anos, parece que a natureza, pão. Quando tem banha, não tem car- decreto Ieí
:

estabelecen- São tambem dispensa
com aquela ironia cruel que ás vezes neo Quando tem agua, não tem sabão do que somente os bra- dos de convocação os

revela, queria aplicar ao Brasil, literal- Quando tem cigarro, não tem fosforo sileiros poderão ser ad- cidadão das classes que
mente, o velho e conhecido I rifão po- Quando tem panela, não

\

tem o que mitidos em trabalhos de forem chamados e resi

pular. Como o ferreiro, atrás do qual pô .. nela. E tudo no vice-versa, reei- estiva e docas nos por- dam nas zonas, rurais
desconfio de que se esconde elgurna procamente, às avessas tambem. Um tos nacionais. dos municípios, Séde de

lenda, o Brasil tinha ferro e não tinha inferno! - x- 'I'iros de Guerra.
I

carvão. Tínhamos ferro, muito ferro, Há muito rempo, querendo pelo exa- O snr. Ministro das Re- -x _

-x-

montanhas inteirinhas ferro; mas como gero de um absurdo acentuar as con- lações Exteriores do Chi- Na auditoria da 1a. Re- Depois de uma com

o maldito, não tinhamos carvão. As dições precarias de vida para que iamos le enviou longo telegra- gião Militar foram julga- pleta rapinagem nas zo

montanhas de ferro, as maiores jazi- caminhando, escrevi que ainda havia- ma ao snr. João Neve� dos os reus Margarida
nas por eles ocupadas

das do mundo, só serviam de tema mos de chegar a substltuir, britanica- da Fontoura, chefe da Hirschmann e Emilío
na Europa, do que não

para os arroubos liricos dos ufanistas. mente, o nosso tradicional café mari- delegação brasileira na Baldíno, acusados do escaparam as industrias

É verdade que a ôuecia tarnbern nal pelo chà. Boca de praga que tal Conferencia da Paz a crime de traição, por
e propriedades particu

só tem ferro e não tem carvão, Mas disseste! A esre ponto chegamos. Não reunir-se em 29 do
.

cor- terem nas emissoras ita- lares, os russos querem

não se conformou com a serre do íer- sei corno estão as coisas em São Pau- reute, para patrocinar o lianas, durante a guerra
se fazer passar por an

reiro amaldiçoado e não se atrapalhou. lo; mas neste Rio de Janeiro já há fi- pedido feito pelas na- servido ao inimigo, es-
jos e salv.adores da Ale

Soube construir urna das industrias si- las para comprar cefe, jà se vende ca- ções latino-americanas pecíalmente no desenco- m�nha centra os demais

derurgicas. mais. a�reditada�. do mun-'I fé no mercado negro.. Eu mesmo que para que seja feita a rajamento da Feb
aliados,
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. Os J'ornais e radíos
O. as ISSO OI a na ouecia. estas ma traça as in as escrevo, e Italia um' tratado de paz romotor ped u a

tl
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1 # "dessas zonas passaram
gora, porem, tzern que a irorua que, por sistema ou ternperarnenro, não [usto e suave, para que pena de dez ano de

d t
.

d id f fil d
. -

s. a fazer uma campanha

Va lna Ruredza dVaJ AS'�d esmenn a por ormo ,em I as, ain a ontem comprei aquele país possa se re- prisao, mas o audítor centra Estados Unidos e

o ta e on a . ui erurgica vai ca- por dez cruzeiros um quilo de café no fazer da guerra e cola- absolveu os acusados

sar a opulencla do minerio mineiro mercado negro. E o vendedor me avi- borar pelo bem da hu- -x _

\' Inglaterra, dando-os co-

com a pobreza sulfurica e cínerea da sou: "Compre mais, porque amanhã manidade. Os Estados Unidos con
mo algozes do povo.

hulha catarinense e desse consorcio vai custar doze".· d
�x

desí I
-

f d E' b d d
.

-x- ce eram um emprestimo Dentro de poucos días
esigue vao nascer erro, aço e e- um a sur o ízer-se que no Bra- O snr. Ministro da a Inglaterra de .

rnais produtos numa prole numerosa sll falta café. Pois falta. Para confir- Guerra em recente por- 3.750.000.000 de dolares, partirà para Pariz o snr.

de lingotes, perfis, vergalhões, coque, mar que vivemos no país dos ebsur- taria, dispensou da con _ para pagamento ate' o
João Neves da Fontoura

benzols e outras coisas de nomes com- dos. É hoje mais facil adquirir chá, -
\ . - que ali vai tomar parte

I· d
.

d d d d d
vocaçao e mcorporaçao ano de 2001. O juro é

na Conferencia da Paz,
pica os pare rnun ar os merca os e preto ou ver e. vin o a India, do Cei- 1947 id dã I d 201

I
.

d d
em ,

os Cl a aos a- e 10· a reunir-se no día 29 do
proc amar a m epencia in ustrial do Ião ou da China, do que café que nas- d ld t
B I E

vra ores, rest en es nos -x- corrente.
rasi. speremos que o referido ma- be ali pertinho e que ainda há pouco seguintes munícípios : Os judeus estão dei-

trimonio seja muito feliz e que os fi- se queimava, porque era demais. E os Araquarí,. Bom Retiro, xando em situação pre
lhos não desapontem a famllia. Eu nossos lrnpagavels regulamentos im- Brusque, Caçador, Cam- caria o prestigio inglez
aqui mesmo, ainda ontem, fiz peniren- pedem que um amigo de São Paulo boriú, Jaguaruna, Joa- na Palestina, Depois de
cia das ocasiões em que rne tenho me envie de presente, despachado pe- çaba, Mafra, Porto Belo, uma serie de atentados,

'i'_ equiparado ao sapateiro.· de Apeles e la estrada de Ierro, um quilo de café Rio do Sul, Campos No- foi hontem declarada a
.

não quero já reiniciar no pecado. Por para meu gasto. É fantastico, mas é vos, Concordia, Curítí- greve geral e, os pre-

,isso não digo o que penso de Volta .a_,')sim. Isto é o Brasil. banos, Ibírarna, Imaruí, -sos passaram a fazer a

Redonda. Aquilo é uma das muitas Das três magras refeições do dia, Itaíopolís, Rodeio, São gteve da fome.
casas de marimbondos que se multi- aquela que mais falta nos faz. é a pri
plicam nesta terra. meira, o ·café da manhã .. Pode um ho-

Bem .. Aceitemos Volta Redonda. mem, por qualquer motivo, num dia
Vamos ali extinguir a aplicação literal dispensar o almoço, noutro ficar sern

da historia do ferreiro. O Brasil erran- jantar. Mas sem o café màtinal insti

jou carvão. É verdade que leio nos tuição tradicional de nossa existencia
i jornais que nem a São Paulo conse- familiar, ninguem se senre com animo

guem chegar. amostras do carvão do de sair pare 'o trabalho. E é a refeição
rio do Peixe para umas experlenclas a nacional carateristica, praticamente uni

que deve submete-lo a Companhia' do forme pare todo o pais e pare todas
Gäz: Mas esre é outro caso. O sr. mi- as classes sociais. Para muita gente,
riistro d,:, Viação anda lá por Washing- é a mais dpreciada; a que se saboreia
ton pedipchpndo um emprestimozinho com' mais gosto e prazer. Eu, por exem
para remendar a nossa aparelhag'em' pIo, sou um destes. Quais são os in�

de transportes. O sr. Neves da Fon- gredientes que entram na composição
toura não sabe como ajudar o seu co- desta refeição? Café, leile, pão, man-

- lega da Viqção, a não ser p'or meio teiga e açucaro Repararam na lista?
da instituição de premios literarios. E, - São justamente coisas que só po

por fim, vão ver que a Argentina. e dem ser obtidas ou pela sujeição ao

que acaba abiscoitando o tal empres- martirio insuDortavel das' filas intermi
timo. Ai, ai, ai,! Não vamos fugir do naveis e desesperadoras, ou pela sub
assunto. missão ás exigencias ignobeis da ex-

Volta Redonda vai emendllr a na- ploração do' mercad.o negro.
tureza, Mas o Destino, qUe, quando Este ca-so do cafe da manhã é ti

quer, tambem sabe ser iror.ico e cruel, pico. Mas está longe 'de ser unico, A
toma o lugar da natureza desmentida mesma .Ienga-Ieng-a pode ser repetida
e 'aplica ,a �orté .do ferreiro lendar.i<?, a proposita de qualquer das n�essi
no seu s:ntldo figurado, a outra Vltl- dades �sse!iciais da existenciq.·; t,'

�a:.. Sera que pesa mesmo uma m,al- 'It ':f!Jbbr� 'povo bt�si.)eiro. É, mesm<;> ó
dlçao 'Sobre ,esta terra?

, . fer�irç5 d_?' maldi�ãö. Quando tem' qi-
Agora, e que o pobre e sacnflca-, nhelfo, nao tem o"que comprar' com

do povo do Brasil que, cotidianamen- ele. E quando não tem? - Passa fome

te, tem oportunidade de dizer de si do mesmo jeito.
mesmo que quando tem ferro não tem V. Cy.
carvão. Quando tem· café, não tem (Do "O Estado de S. Paulo")

ANO X�VnI - JARAGUÁ DO SUL -

FERREIRODAMALDIÇAO

Locais guasinho a senhora Ca
tarina Schmidt Scheller.
A extinta contava 57

anos de idade, era irmã
do snr. professor Wen
delin Schmidt e progeni
tora dos nossos assinan
tes Francisco e Felix
Scheller, residentes em

Cambé, Estado do Para
ná.

A enlutada familia
nossos sentidos pezames.

-x-

sa do snr. Procopio Pe
reira Lima Junior.
Dia 20, as exmas. se

nhoras Diva Tavares da
Cunha Mello, esposa do
snr. Mario Tavares da
Cunha Mello, tabelião,
e Maria Grubba consor

te do snr. Bernardo Grub·
ba, diretor- presidente da
firma Bernardo Grubba
S. A.

-

Energia elet1'iea. Com as

chuvas caidas na região
da usina de· Bracinho,
voltou a normalidade o

fornecimento de' luz e

energia eletrica.
Em declarações a im

prensa de Joinville o sr.

CeI. Graciliano Negrei
ros, administrador da

Empresul manifestou a

esperança de que até.
fim do ano não haverà
mais racionamento.

-x

Falecimento. faleceu dia
13 do corrent,e, em Jara-

Remoção
O professor Silvio Lis

Aniversarios. Hoje fazem boa Ga:ndolfi foi remo

anos Olivia Wunderlich vido da escola de La
e Teresinha, Peters. geado, em Brusq1)e, para
Amanhã a exma. se- a mixta de Bárra do

nhora Paula Lima, espo- Rio Cerro.

Notas e Netíclas

CAETANO DEEKE
-x-

-x-

Foi organisado o novo

ministerio italiano que
ficou constituido de 8
democratascristãos, . 4

comunistas, 4 socialistas
.e 2 independentes. De

Gaspér! é o presi
dente.

ATITUDES

COMENTARIOS
Por A. DANTAS

� Ha dias, percorreu o nosso

Municipio uma' comissão benefi
ciente. angariando donativos para
ra a Europa faminta de após guer- '

ra. E parece-me, têve a referida
comissão, da maior parte, de to
dos os munícipes a melhor' aco

lhida, pois, segundo . consta-me,
. conseguiu apurar. a SQma aprox:i
mada de cento e citicoenta mil
cruzeiros,

Beiil:l1go o exito ,alcancado e

louvo a atitude de desprendimen
tq ;d'aqueles ,que, de porta em por
ta, mendigaram o pão p\lra matar
a fome' sem saber de quem; mas

que tem fome roalmente, com to
da a cruêsa que essa necessida
de contém. E carece também de
louros o gesto generoso de todos
quanto at-enderam ao apêlo dos

que pediam, dando um pouco de
suas sobras ou mesmo dos seus

lucros laboriosos, movidos deSse

grande sentimento de humanidade.

_
Quanto a aqueles que pediam,

muito se disse, não sei si conei,
, enternente ou não, dizendo-se mais
àe mal que de bem, sem medirem
o sentido do gesto dessa comis

são, enfim, comentarios das rodi
nhas ven�nosas, das mesas dos ca
fés, tão useiras ás construcões

malfazejas, nunca aquilatandb' do
bem empreendido pelo próximo.
Os que deram as suas esmolas,
também não escaparam aos co

mentarios doentios, sobretudo os

que estavam dando dinheiro para
os alemães seus patricios e que
estavam a morrer de fome na Ale
manha.

Será que o homem no convi-

E vio dos outros homens 'só tenha
maldade a arquitetar?

Será que se escondeu o senti
mento cristão do homem? Isso

pois, é o que julgo ter acontecido.
Uma barragem de fumo alevan
teu-se entre o homem e um Deus
Soberano, donde extinguir-se a

seiva que alimenta a alma e con

sequentemente a morte da fé. Daí
a desconfiança no seu semelhan

te, a descrença nas realisações
do proximo, o descredito em' si
mesmo, o contagio malfazejo, cri
minoso de todos os empreendi
mentos sadíos, humanitarios e jus
tos.

Se faz preciso' uma. forte rea

ção a ess� ._onda de desmoralisa

ção que dia a dia, mais cresce e

toma vulto, numa a�cepcia perfei
ta do coração e do espirito, para
que assim nos torn,emos dignos,
primeiramente de nós. mesmos e,

depois, dos nossos semelhantes.
Assentemos' a bússola dos nos

sos pensamentos em direção aos

bons sentimentos e só os bons

sentimentos, confiantes no mestre

supremo dos nossos destinos - o

Deus Todo Poderoso - para que
sejamos na terra, verdadeiramen
te a sua imagem e semelhança e

no Céu, a vida eterna aliceI:.çada·
sôbre as nossas bôas obras.

_ Acudir a um grito de socorro,
venha de 'onde vier, foi o que fi
zeram os homens de Jaraguá, mui
tOR deles acostumados desde mui
to a at.ender ao apêlo dos neces

sitados, pois, já em 1922, na visi
nha Blumenau, esses mesmos de

àgóra, faziam festas em beneficio
dos flagelados do Nordeste ator
mentado pela sêca.

O espirito generoso e bom do
brasileiro foi e será sempre o

mesmo, hontern, hoje e em qual
quer parte, o que faz do Brasil, a
"terra melhor do mundo e Patria
maior que o Céu".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Escreve-nos de Porto
União o sr. Elias ômehe,
uma longa carta rebaten
do conceitos do repórter
esportivo desta folha, no

'que se refere a critica da
sua atuação como juiz no

jogo Baependi - Acarai.
Acreditamos que, as pa

lavras rigorosas com que
nos fere, devem ser fruto
de aborrecimentos pro
prios de quem viaja, es

pecialmente por cause dos
atrasos .dos trens, etc.,
pois não encontramos ou-

tras justificativas.
'

Dizendo que o juiz foi
rigoroso ou deixou de
marcar um penalti, nem

por- isso taxamos o arbi
tro de incapaz ou parcial,
dando vantagem a qual
quer dos quadros dispu
tentes. Estamos mesmo

crentes que não tinha ele
percebido a penalidade
rnaxirna, porque ainda não
nasceu o juii Infalível.
Só agora, pela carta, é

que tivemos ciencia da
falta de Espeztrn, que lhe
dava motivos para ex

pulsa-Ia do gramado, mas
não o fez, e que a mes
ma pena poderia ser apli
cada a Nunes, mas tarn
bem foi tolerada, confor
me escreve.

ôe o ecusessernos de

JARAGUÀ DO SUL
'

ESPORTES
NUNCR EXISTIU IGURL

imparcial, está certo que
reclamasse, mas não o

fizemos e nem [tínhamos
razão pare tant<;>.
Està justificada a ma

goa, esse trem é mesmo

cacete e dá uma vontade
de dizer dlsaforos ... Mas,
nós, caro Elias, não te
rnos culpa disso não,
Quanto ao voltar ao

assunto depois do regres
so de Porto Alegre, po
demos dizer que isso só
nos dá praser.
Aqui estamos para cri

ticar, e assim tambem te
mos de concordar em ser

criticados.

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
I N F, L A M A ç Ö E 5 �
C C C [ ! R 'A S,
F R I E I R A 5,
ESPINHAS, ETC.
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5 00 Adolf Herrn. Schultze 00

00 '

MARCENARIA EM GERAL 00
00 '00
m Oterece móveis "CIMO" de todos os tipos da �
� "CIA. INDUSTRIAL DE MOVEIS 2:tI:S

00 00
00 Mantem um estoque permanente de todos (JS tipos �
00 de MobiliaS, especialmente para escritorio. ' 00
� INSTALAÇÕES �O.MPLETAS DE: �
� Dormitorios �

00 . Salas de Tantar 00
00 Cópas. . 00
00 Escritori DS 00
00 Moveis rusticos e outros. 00
00 MOVEIS AVULSOS COMO:' 00
00 Cadeiras 00
00 Poltronas fixas e giratorias 00
00 Mesinhas de c.entro e para radio 00
� E entre muitos outros. a �
� Caixa Registradora marca "RECORD" �

00
,
Afamada pela sua eticiencia, substitu 00

00 indo as Caixas Registradoras de 00

� elevado custo.--------- ti'
00 Toda a_ Mercadoria ,á pronta Entrega 00

m RUA RIO BRACO, 964 _;_ TELEFONE, 75 �
00 Jaraguá

do Sul Sta. Catarina 00
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Guia
do Imposto so

bre a renda de
imoveis

e respetivos cal

culos de descon-

,
tos sobre esse no-

vo tributo.

Ofiaina meaanla0
Ge'ral

H. KELBERT

o PROOESSOS

OOMPLETOS
para licenciamen
to de lavradores
convocados para
o Serviço Militar.

CONCERTOS D.E CAMINHÕES E AUTOMOVEIS -

SOLDA, ELECTRICA E A OXIGENIO -

PEÇAS E ACESSaRIaS -

APARELHAMENTO MODERNO --

Segu ros em ge
ral da

ar: /P/RfiNGfi

R. Mal. Deodoro da Fonseca, 158
Telefone, 40

- Jaraguá do Sul -

HABEIS PROFISSIONAIS -.

� ��m�r�iallaa.PREÇOS MODICas -

IPrefentlUlra JMIlUlJl1lncn]p)21R die
JJsr2lglUl2l Qlo § lillR

Requerimentos Despachados
, Dia, 17--6-46.

818- Sergio Thornsen, bras. requer transf. ímp.
relativo estabelec, comercial adquirido de Reinoldo
Skin, idem.

R19- Walter Weller, bras. Requer lic. mandar
executar pintura das portas e janelas e, plntura in
terna de s. casa, idem,

821 I Eustequío Moreno, bras. requer necessa
ria licença p. funcionamento do Filadelfia Parque,
nesta cidade, idem.

825 - H. Jordan S.A. requer, transf. imp. relat.
a S. fabrica de vinagre vendo a C. Schmitz, idem.

826- Arno Glasenap, bras. requer transf. imp.
terreno vendido a Luiz Hornburg. idem

,
8'17- José Rosa, bras, requer transf. imp. terre

no vendido a Ernesto Enke, idem.
828 - Guilherme Krüger, bras. requer rransf.

Imp. terreno vendo a Lilli Volkmann. idem.

829- Manoél Vargas, bras. requer rransf. imp,
terreno vendo a Orto Kretschmer, idem.

831- Oito Leverenz, bras, requer rransf, lrnp.
terreno vendido a Artur Müller, idem.

830- Miguel Tischner, bras. requer rransf. irnp,
terreno vendo a Bé! Furlani, idem.

832 - Carlos Radünz, bras. requer transf. imp.
terreno vendido a Bruno Patsch, idem.

834- Erico ßlosfeld, bras. requer lieh. constr.
um aumento em S. casa idem.

855- Ervin Karsten, bras. 'requer baiva imp. S.
Ind. e Prof. relativo a Botequim. idem.

856- Aldo Bugmann bras. ·requer transf, imp.
terreno comprado de Leopoldo Kupas, idem.

837 - Heleodoro ßértoldo Luiz, bras. 'requer
transf. irnp terreno comprado de João Komeczi, idem.

838 OUo Kretschmer, bras. requer transf. imp.
terreno vendo a Bruno Lessrnann, idem.

859 - Francisco Scheller, bras. requer transf.
imp. terreno vendido a Miguel Schwarrz, idem.

840- Frederico Lindernenn. bras. requer transf.
irnp, terreno vendido a Eugenio Lindemann. idem.

841- Leocadío C. da Silva, bras. requer rransf.
imp. terreno vendo a Olsen Irmãos LIda, idem.

844 -- Carlos L. Mey, bras. requer lic. constr.
tres casas de rnadelra, c. requer.

F'.,
,.
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845- Max Fiedler; bras. requer transf. imp. ter-

reno vendo a Alfredo Schulze, idem.
846� Albrecht ßorchardr, bras. requer cancela

mento imp. relativo Moinho de Cereais, idem.
ti.

II R 3G O I.,
848 - Leopoldo Ienssen, bras, requer transf. imp.

W terreno vendido a Carlos Mey, idem.'
,

850- Frederico Llndemanri, bras. requer transf.
ímp, terreno vendido ci Augusto Lindemann. idem.

851- H. Jordan, requer transf. imp. terreno ven
dido a Clemente Schmitz, idem.

, ,852 Ricardo Benkendorf, bras requer transf.

I
imp. terreno p, Alfredo Karnpke, idem

'

":
854- Luiz Kienen, bras. requer líc. mandar exe-

curar uma reforma' em um rancho, idem.
''' .• "M -�, -

855- Willy Ianrsch, bras. requer baixa irnp. re-

=====0=====-41
lativo a Bilhar, ídem. '; . " '

.

,

' 856- Leopoldo B: Eickhoff, bras. requer transf.

� veis Estofados .

p. -Le805n7ardovKaczorowMski, terrebno, idem",_ '1'·
'

t"I' ,'-. - erorríca arrlns, ras. requer IC. cons r,

I. . Elega'n'Ci['�iS�inçZãO��o��st'o'v. S.

.urn na sepultura de Raimnndo Woehl, idem.
" ,858- Dulcidio Matos�, bres. requer �ransf irnp. ,

terreno comprado de Frenciscc J, ôoüze, Idem.

I
859- Heins Funka, bras. requer transf. imp. fer-

o 'rena sito a estr. Bompland, idem.
encontrará só nos afamados MOVEIS 860- José Moretti, austriaco" req�er transf. imp.

Ô

ESTOFADOS CRUZEIRO. terreno comprado de Maximiliano Lischka, idem.

I Poltronas para radio - Divãs - Tape- 862-- Br4no Kuester, bras. requer baixa imp. S.-

tes - Passadeiras, tudo V, S. encontra� carpintaria, idem.
'

Là
á Rua Marechal Deodoro da Secretaria da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul,

, Fonseca, 519. - Fope 22
em 25 de Junho de 1946

José Pereira Lima - Secretario
=::=.�.:::==-

�ã� �� m�I��r�� ó
mai� �arat� �

___. .. _ .. ...,__

FRODUTO Df\

Indasírta die ([aR(adlo§
(Gi«}§Cllil TIrm21(())§ §: Ao

, i. CAIXA 'POSTAL, 11
�I

JARAGUA, DO SUL
,:."JSKN�;l'A CATARINA.

�1>r:, f

tda"3?'\afea1!_",;j'a.'��::eJ

SEBO
COMPRAMOS SEBO DE 1a. QUA
LIDADE ao préço de Cr$ 6,50 (seis
cruzeiros e cincoenta centavos) O

Quilo Liquido POSTO. JOINVILLE.
I

,

Ofertas - Pediu os Dirigir á

Cía, Welzel Industrial Joinville.

'"
/

O ANJO PROTETOR DE SEUS FILHOS É A

LOMBRIGUEIRA MINANCOPA,
Vermifuga suave e de pronto

efeito Dispensa purgante e dieta!
..sERVE PARA QUALQUER I_DADE, CONFOR

ME o n. 1, 2, ) e 4
Protej a a saúde de seus filhos e a: sua própria!
Evitará muitas doenças e poupará dinheiro em

remedios

Compre hoje mesmo uma LOMBRIGUEIRA
,

MINANCORA para o .seu tilhinho.
t um produto- dos Laboratorios Minancora

JOINVILLE,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I rr�=:::�i=A=l===V=A\N====='OCA=lR=§=1[I='EN='='«'�II oll! ll"ROlP''.'lIETA.RIO II AI!
ii i! Rua Marechal Deodoro, N. 158 11

R
ii

II s li Secção de lavagem, Deposito de Lubrííí- II s II
1\T ir c��:�ií�::��s::;!ae d�C�::;�::S' ii � 11IIO ii e concertos de pneus IIN li
H :: :: i:
g ii �.;.,:::::::::::::::,:,;..::::::::::::::::..

®Y® ®Y@ @Y@ ®Y@) ICure seus males e poupe,
seu bom dinheiro com

prando na

I

Gpande Emppeza Amepicanópolis
Séde em São Paulo Diretor-Proprietario Agência no Rio de Janeiro

Rua Senador Feijó n. 205
DR. AFFONSO DE O. SANTOS Rua Ramalho Ortigão n. 9

8'. andar 2'. andar
Fundada em 1921 - Carta Patente N. 32

-Resultado do sorteio realizado em 29 de Junho de 1946--

1°. PREMIO: 0599 Nos 1'. premio 399 Um imóvel no valor de:
3'. premio 85 5 Cr.$ 100.000,00

2°. PREMIO: 2064 2'. premio 06 4 Um imóvel no valor de:
3'. premio 85 5 Cr.$ 20.000,00

5°. PREMIO: 6855 4'. premio 254 Um imóvel -no valor de:
3'. premio 855 o.s 10.000,00

4°. PREMIO: 3254 5'. premio 230 Um imóvel no valor de:
3'. premio 855 Cq 5.000,00

5°. PREMIO: 7230 Centena 399 Cr:$ 100,00 - Centena 993 Cr$ 50,00
Unidade 9 isenção da mensalidade de Julho prox

Plano Magno - Mensalidade Cr.ê 5,00
Numerações Premiadas

O sorteio do mes de Julho, realizar-se-á no dia 27

pela Loteria Federal nos termos do Decreto n. 7930

Imposto Sobre Iabaees e

Del'ivlldos e Sehre Bebidas
Aleoolieas

De ordem do snr, Co
letor. torno publico que
110 corrente rnez de Iulho Edital n. 2066 de 15-7-46.
arrecada-se nesta Co- Marhies Lescowicz e

leroría" 'o ímposró acima, Nayr AYroso.'
referente ao 2'. semestre Ele, brasileiro, solteiro
do vigente exercício. lavrador, domiciliado e re-

Os Contribuintes que sidente neste distrito, em

não satisfazerem' seus pa- Alro-Iareguã, sendo filho
garnentos no preso mar- de João Lescowícz e de
cado, poderão sartsfazel-o Cecilia Ruzan Lescowicz
110 proximo mez de Agos- ·Ela, brasileira, solteira,
to com a multa de 20%. professora estadoal, dornl-

JOãO Wiest Terminados os supracl. ciliada e residente nesre

I tados presos serão extra- distrito, em Alto-Iaragué,
. idas as certidões de divi- sendo filha de Luiz Ayro-

II 2x1

"

II dcuat�·vPaara a cobrança exe- so e de Rosalia Ayroso.

____________________
'

.• . E ?ara que chegue ao co-

M' O
.. Coletoria Estadual de nhecimento de todos, mande:

oças e perarIos Iaragué do Sull de Iulho passar o presente edital que

de 1946, será publicado pela impren-
Precisam-se de moças pera trabalhar- em servi- Heleodoro Borges

sa e em cartório onde será

ços leves, assim como de alguns operarias. Preci- escrivão
afixado durante 15 dias, Si

sa-se t'ambem de um aprendiz para . a nossa oficina' alguem souber de algum im-
mecanica. Paga-se bem.

.

.: pedimento acuse-o para os

Informações ne
fins legaes.

Indústria de Calcados Gosch Irmãos S.A.
,
.,

1

" ,

Afencão
,

Tenho o prazer de oomunlcar a dis

tinta freguezia de Iaragué -do Sul, que
acabo de Instaler na Oficina uma seção
galvanotecnica, podendo assim niquilar
ou cobrear peças de bicicletas, fogarei- •

ros eletricos, ferros de engomar e mui

tas outras peças de fino acabamento.

Edital

.

\
. .

Carroca
,

OOMPRO UMA, PARA UM
ANIMAL, QUE S:ßJA EM

BOM ESTADO_

Ofertas - À Comercial Ltda.
--- '�

VAHlns
E HEmORRÓIDR5

CASA REAL
O maior sortimento em

generos alimenticios de
primeira qualidade, V. S.
encontrará na Casa Real
-Defronte o Cine Buhr-

ARTUR MÜLLER OticiaI
.._._,.._._,._.,_.._..._,,_,_,
.-._"......,._,,�._.�__,-........

,_._,._,___,_,._.,._.._.......
......._........_.._.._.....",_,.....__.

;,MEDICAÇÃO AUXILI
AR NO TRATAMENTO

DA SífILIS"

Conelos linleiro
Parker "51"
Esterbrook

Recebeu Tip. Avenida
----------------

Arroz em casca
Comprámos qualquer

quantidade.
-x

Oferecemos

Milfio nOUO, �om
Achem-se a disposição Engenho RAU Lda.

dos interessedos, na Junta
do Alistamento Milltar; de
Jaraguá do Sul e serão C L p,l

.

.1
er.tregue.s aos. interessa- aCllorro eruluOdos rnediente recibo e corn- .

,

promisso a Bandeira, 05 --

'certificados dos reservis- Desapare-ceu um de mi-
tas seguintes: nha propriedade, de pelo
Waldemar Oscar Aner- baia, com um pequeno

han, Alfredo Orro Ro.hr- I
corte na cabeça, dia 20 de

bach�r, Leonardo DI.as, I Junho. -Gratifica-se a quem
Martim Bankhard, ErICO

I
der informações.

Hoffmann, Alfredo Cer- ALVARO PIAZERA
los A. Alvim Kuchenbe-I Barra do Rio Cerro
cker, 'Luiz Pedrotti. :

Ja a!>riu a

[íllí1 Hu�rg�r
em Iaragué.
Chapeus, Fazendas, Roupas Fei
tas, Armarinhos, e Miudezas
em geral. •

Variado Sortimento! .

Preços convidativos!
Avenida Getulio Vargas - Ao.lado da Com
panhia Telefonica.

Fa,çá.m uma visita!

Dr. Wal�emiro Mazurec�en
e_Sft 1>1 S_U1DI

Rua Mal. Floriano n. 152 - JARAGUÁ
Clinica geral medico - cirurgia de adultos e creanças
- Partos .Diathermia .Ondas curtas e Ultra-surtas,
- Indutotermia - Bisturi-elétrico . Electro-cauterizaçäo

.

Raios Intra-vermelhos e azuis.

" Vende-se
Um terreno, sito a rua Benjamin Constant s-n.

com area de 10-.250 mt2.

A tratar com o proprietario
10x2 F. Frederico Moeller

Otimo tratamento V. S. encanrrarä no

Hotel Jar�guá
-BAReRESTAURANTE-

Refeições á qualquer hora .

Banhos quentes e frios - chuveiro.

Rua Mal. Deodoro da Fonseca, 587.
JARAGUÀ DO SUL - ôta. Catarina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

CORREIO DO POVO» -5a. Feira. 18-7-�6- PAG.4

\

Acham- se a disposição dos interêssados
as seguintes carteiras profissionais;

Alfredo Lessmenn, Gustavo Lessmann, Albano

(E
'

g
·

ão] ôtinghen, Felix Piccenini, Florelo Bressani, João E.
A propósito do Nove de Julho, ha pouco

m or amzaçao Alescki, Antonio J. Zimmermann, Joaquim Martins.
transcorrido, tívémos oportunidade de assistir Placido Ferrazza, João �ugusto da Silva, José Mau'
um episódio exquisito na .Assembleía Constí- Os infra assinados, fundadores do "Banco do rieio Veloso, Navino ôerles, José Brunner, Eugenio
tuinte. Vale do Itajai S.A.", em constituição nesta cidade J. Inacio, Teolfo Richter, Carlos Kloeppel, Oswaldo

Um ilustre deputado sulino assomou á tribu- de Blumenau, vêm trazer ao conhecimenio público, NieIs, 'Wendelino Stein, Edmundo Fischer, Alvino
na do Parlamento e, á titulo de justificativa pelo e, mui particularmente, .aos sanhores subscritores - de ôarti, Marcelo Demarchi, José Fodi, Leopoldo Wit
mal que fizéra a São Paulo e aos Paulistas, quan- ações, ao comércio, a Industrie e a lavoura, em re- kosky, Esmilindo C. Negreiro, Lauro Voltolini, Leo
do armou e jogou trinta batalhões contra quem sumo, o seguinte: poldo Panstein, Walter Neitzel, 'Orto Kreis, Miguel
se batia por uma das causas mais justas e dignas ,1°.) - em data de 12 do corrente se realizou, ôchwarrz, Waltrudes D. Milke, Hilda Baumann, Te
da nessa vida politica, confessou que se arre- em Blumenau, no edifício do "Teatro Carlos Gornés", reza Braz, Maria Braz, Francisco Ribeiro, Geremias
pendêra tanto do que fizéra que chegára a tele- ,uma assembleia geral dos subscritores do capital do Dererti, Vergilio Chiodini, Rudy Harn Rurg. Harry
grafar ao Imperador Vargas dizendp que assim "Banco do Vale do Iralel S A.", presidida pelo fun- Karger, Georg Guenther, Vitoria J. Lazzaris, Edvín
procedera por fidelidade funcional mas que es- dador Americo Stamm, e que contou com a presen- Grossklags, Walter Carlos Hertel, Emílio Klitzke.
tava dispôsto a passar uma córda no pescôço e ça de grande numero de Inreressados: Emilio Weldt, Helmuth .Iantr, Valdevíno - Medeiros,
atirar o seu côrpo aos Paulistas. E, concluindo a 2°.)_ a reunião teve como objetivo .pôr os se- Carlos Lange, 'José Rank Junior, Guilherme Hering,
sua, gaúchada, disse, disse que só aguardava -a nhores subscritores inteiramente a par do andarnen- José Pensteín, Olimpio Parnplona, Antonio ßockor,
oportunidade de ir a S. Paulo para, de joêlhos, to dos trabalhos da organização da sociedade: a po- Helmuth Hering, Leopoldo Becker, Francisco A,

pedir perdão-á sua Santa favorita numa das igre- sição desta em face da atual crise economica e fi- Voigt, Içsé Iunckes, Pedro Rengel, Isse Kohl, Alex
jas locaes. nanceira, que o país óra atravessa, e outros impor- Kühn, Venceslau Voitena, Estefano Brodzinski, HeI-

De todo o dito conclue-se que o deputado tentes assuntos, todos êles llgados 'a vida do futuro muth Hensen, Rudolfo Nuessner, Werner Lack, Au-;
quiz sair de fininho e largar as culpas nos ôm- banco e que' se .rornäre necessario fossem rrerados, gusto G. Schwanke, Afonso Riston, Afonso Mar
bras do decaído Chefe Nacional Getulio. antes da realização da assembléia geral da sua cons- quardt, Alvino Marquardt, Conrado Hass, Chrísta

Não extranhamos nem o feito e nem a in- tltulção ; _
Schneider, Geraldo Klitzke, Felix Wolf, José Kienen,

tenção. 3°.)_ a assemeléia, depois de dar por satisfa-· Helmurh Fischer, Alexandre Gelinski, Guilherme
.

Por toda a parte o que se vê é o mesmo: torios e aprovados os trabalhas de organização, de- Mohr, Alfredo ßuertgen, Arnoldo Lemke, Max João
muita gente bôa, montada e agarrada no chama- liberou fosse subsrituida a denominação "Banco do R' Kohn, Bruno Rop.d�r, Artur Kanzler, Guilherme
do Estado Nôvo, calçou as esporas da maldade e Vale do Itale! S.A." por "Banco Mercantil de Santa Menegorjo, .ôtlvestre Stoinski, Pascoal' Patricio da
convencida de que nunca mais necessitaria de Catarina S.A.", fixou o capital social pera Cr$ Silva, Leopoldo Stein, Hugo Nagel, Benno Kode,
eleitores e votos, esporeiou a ilharga popular até 12.000.000,00 (doze milhões de cruzeiros), autorlzan- Antonio Debatim, Alfredo Engelmann. Agostinho Th.
ao sangue e á morte. do, ainda, os fundadores a abrir a, subscrição irne- Ribeiro, José Nunes Filho, João Watzko, Oscar Mol-'

Nem mesmo os defuntos conseguiam escapar! diata da parre restante, de vez que já se encontram denheuer. Manoel Hort, Hugo Ziele, Paulo Hort, João
E hoje, pensando que realmente aguas pas- subscritos Cr$ 6,000.000,00; Gerent, Constantino Rosa, Otavio Sebastião da Cruz,

sadas não móvem moinhos, veem, com o mais re- 4°.) - ficou, tambem, deliberado tivessem pre- Honorato Stinghen, Herbert Wehml1th, R�naldo Ulrich,
voltante dos cinismos, procurar o pôvo . que so- ferência pare a subscrição as pessoas que já figure- Jorge Schutz, Irene Luz, Frederico, H. Carlos Sacht,
freu e gemeu nas suas mãos impiedosas, para vem como subscritores; Francisco Ribeiro dos Santos.
apresentar desculpas, solicitar mil perdões e,

\ o 5°.) as listas pera a nove subscrição de ca- ass.) MANOEL L. SILVA - Identificador

que é piór de tudo, procurando jogar as respon- pital se encontram a disposição dos interessados, ,·,·,·'=ii=!i=ii=n=n=m!E5!iii=i,=-=::n=!!=n="=il·'·'·sabilidades dos seus átos bárbaros e criminosos, pera os devidos fins, na sede do "Banco Popular e -. .._

de entãe, nas costas de cidadãos aos quaes nun- Agricola do Vale do lraia!". em B!umenau, onde po- ui

F b
.

(Sezões, Malárias, III
ca foram consultar antes de cometer' os seus d�r�o ser procuradas, diariamente, duran.te o .expe-!!! ", r"'s Impaludismo iii
crimes. dienre do mesmo, � pelo .prazo de 3.O (trinta) dIas.. t.l; � '" Maleitas, Tremedeira ,-,.,.Exatamente assim, tal qual dizemos, aconte- BI (S C ) 15 d h d 1946 _.

ceu também em Jaraguà do SuL
urneneu anta atartne e jun o e .

I CURAM-SE RAPIDAMENTE COM '_ "':'1-'Tudo foi feito em nome da segurança do (aa) AMERICO STAMM':' OSWALDO MOELLMANN .;:

maua���Oa���!�sN����ue hoje, covardemente, Uegisto Civil, No cartó- Bertholdo Bau m a nn; Iii "Capsulas Antisezonicas Iii c

muitos dêsses, «Cheíesínhos Municipaes» fogem rio do Regisio Civil, to- Horst Fernando, f. de III Minancora" Iii
ás suas responsabilidades e vão á casa do eleí- ram inscritos os seguiu- Johann.es E. H T�rnie-

':"1: 1:"':,tor dizer que foram, são e sempre serão anjos tes nascimentos: Ana, f. den; Edla, f. de Herber-

de inocencia e candura inegualaveis; que' os ho, de Alvino ·Flor da Silva; to Rahn; Anita, f. de Wíl-

1:"': .

Em Todas as Boas Parmaclas ,',','mens maus eram outros e não eles; que êsses Eduardo Roberto f. de ly Gräbner; Ireneu, f. de
.

outros são fulanos, sicranos e beltranos. Juliano ôtínghen; Amau Antonio João de Souza; ,:.,'.,' E um produto dos La boratorios MINANC0RA 1:"':Felizmente as campanhas eleitoraes estão ri, f. de Manoel Severi- Ildemar, f de Augusto
proximas!

. no; Veronica, f. de Leo- Benz; Sergio, f. de Guí- ,:,',:
- .Ioinville - Sta. Catarina- ,',',:As Colunadas que a' Resistencia vae dar poldo Schuster; Rutb, f. lherme Schiochet; Emília,

desfarão por completo e documenladamele as Ialsida- de Gerhard Roeder; Ber-I f. de Luiz Lourenzetti Fí- ii!Hi!!E!iEii!i!!!i!!ii!i5i!i!!!!!li!!ii!i5i!m!!!!ii!i5i!!!!ii!!!!!E!!!!ii!i5i!ni!5i!!iii!!!i�!i!!ii!i5i!ii!!ii!i5i!;lEl l..

des levantadas por aqueles e, tambem, ao mesmo nadete, f. de Pedro Ma'llho; Anélia, f. de Erico Frederico Keiser; Hele-

tempo, demonstrarão aos Jaraguaenses quem são thias; Waldemiro, f. de Glrasenapp; Ivo, f de na, f. de Henrique Spen- CASAMENTO. Realisa-se

os seus verdadeiros amigos e defensores hones- gler; Margarida, f. de hoje em Joinville o ca-

tos. Henrique Wierheller;Ma sarnento da senhorita

Enquanto não Iôr chegado o momento opor ria, f. de Euclides Vieí- Helena Salrer, filha do

tuno todo o estardalhaço será ineficiente e toda III §i4Dill liOeS
ra Clarcia; Silvio, f. de. sr. Francisco SaUer e

a calmaria é ficti�ia. João Leitholdt; Irine, f. de dona Francisca SaUer,
A Coluna da Resistenci asabe, e todos devem de Alberto Demarchi. com o snr. Artur Zim-

saber tambem, que muitas vezes sob um cume .1iinóo/u de DlIa/idade No mesmo cartorio, fo- mermann, bancàrio nes-
coberto de néve se oculta um vulcão perigôso. 7 •

� ram inscritDs os seguin- ta cidade.

FERMENTO, (ff* "h � tes obitos: Raulino Klar ------,----

BAUNILHA ( .;: �i bunde, 'com 4 meses de
idade, filho de Emilio
Klabunde; Daniel Wein
fUJ·ter, com 3 meses de
idade, filho de FelixWein
furter; Alzira dos �antos, FF< ACOS E AN�"ICOS I

com 3 anos de idade, fi Tomem I

lha de Antonio ,dos San- VINHO CREOSOTADO
�
,! tos Junior, residente em

.. S I L V E I R A ••

./J.'Integridade '.:_/::. Canoinhas e Sérgio Schio � "prepll_ ....

moral dof Jelll � chet, filho de Guilherme �� To....

eriadorei deve�Je f�;'::.� Schiochet, residente em

f.:\;:,�.,.,
Kelfri.c:J••

, - , .. ;\� Retorcida. ,f�··-...\..,

a repz;taçaõ da. marca h::;�;:.,�::) ----.------ p::;t=;j Bronqult.. .

que e a garanlía dof J':;j'� Delegacia de Policia Il+:;��!. E.crofu'lo••

bO�o _II:hol MEO E I [0._5 dOJ�u�h:g;:ss�� J�ra;:: �'��'�i10 �����?����
J"ll {.I"",ll"

--- ponder pelo expediente '}"��_''':::'''':':';..._ -

-.li

da delegacia auxiliar de
policia o snr. João Sou
za, que como comissario,

A pedidos

CQD�1llllOl(dl �êdl lP(e§ll§[eillhCll21
por ºuinta Ferino

Farmacia "Schulz"
Rua Mal. FlorIano Peixoto, 60 - Telefone, 46

Encontra-se á dispo
sição do distinto pú
blico, apr�selltando ser-,

viço criterioso e Pre-

ços Módicos.

Recentemente ins
talada. com produ·
tos medicinais, per'
fumarias, etc., n acio
nais e extrangeiras.

ENTREGA À DOMICILIO
....................e u .

............ � �.I -..

DE SOUZA

Escritorio: Mal. Decdoro da Fonseca, 210 � Tel. 34
Re"idencia: Be'njamim Constant, 136 - .'Tel. 12

.................................................................... , .

.............................................................................................................................

'·'Banco do Vale
do Itajaí S.fA."

Carteiras Profissionais

"MEDICAÇÃOAUXILfAR
NO TRATAMENTO DA

SIFILIS"

tinha exercicio na dele

gacia de Joinville.

Virgem Espe�ia�idade
dla CRAo WlElIZIEl RNIQ)lU§I�RAl = Jonll1l\VnBe

••RMA • !Rell'.' .!lAMaUlaIU.A'
........�EB I ..

5,,\)[\0 VIRei.k'"
--G':;t Di\ �;::_'(.,A,

(� \VnZtL INDUSTRIAL
JOINVIUE

(Marca Re�istrada)
\

, S�ßA� ylRCtAt
. '.

ESPECIALIDADE
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